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BºOVAiR '

Quantias, que

desaparece-

rann,seno se

_saher para

onde o sr. A-

ralla asman-

dou:

Dos canudos da sr.'

samara... . -. .. . . .

Dos pescadores.. . ..

lie. “ lenha durante

1886 ..... .. . .

Valor de pinheiros

levados gratuita—

tameuteda Estru-

mada para a casa,

“em construcção ,

do irmão do ex—vi-

irc-presidente da

Tamara, como se

vê de repetidas af-

firmaçoesd'oman-

tigo carrospondan

te d'esta Villa pa-

ra o Jornal de

_ Estarreja. . .. . .

De multa recehidado

—' . '.Antonio Borges

d'Almeida, de

Vallega. . . ....

gestos

_ooaooo

40883770

8008000

2%000
___—___.—

l:32%“26ª2

' Summa e segue por-

que tudo l,!ª'dº vir a lo-

me.
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Para fazer cºro com alguns

jornaes da opposição, o orgão

“julga que o paiz vae mal e que

,o actual ministerio o leva :'i rui—

na. que as med idas propostas e

votadas são um perigo, que tu—

do o-que se faz é contrario à

boa administração, “e que, ape—

zar d'isso, o governo fica e con-

tinha 'a frente dos negºcios pu—

ldicos. Muito bem, agora vae

mal-, iaentão melhor quando o

credito do paiz andava de ras—

tos, 'e estava entregue nas mãos

"dos protectores dfumavcuturei— tralla, que sempre teve o fraco

Asslgnatnras

Anno. .. I&OOO réis [ Semestre.

Com estampiltla, (anno). .

* Numero avulso. 40 réis

  

500 réis

46200 réis

 

ro, que, por não poder explorar

a mina. a seu gosto, escrevia o

celebre folheto d'Anvers? Era

melhor “o“nosso estado Hnàneeí—

ro, quando os fundos publicos

se vendiam a 43. do que hoje

que se vendem a 63? e quando

o ministro da fazendamendiga—

va dinheiro a 8 por cento para

o thesouro, quando hoje se eu-

contra a lr, não só pela excel-

lente medida do concurso, mas

porque os capitalistas teem con-

fiança na actual gerencia? Era

mais desafogada para () contri—

huinte a situação, quando o sr.

Hintze [iiheiro apresentava as ce-

lebres propostas de Caneças.

rede varredoura que levaria as

ultimas migalhas dos poln es pa—

ra realisar a celebre phrase de

Fontes:—o povo pode e deve

pagar mais—, do que hoje que

a receita publico angioenta sem

sacrificio para o povo, pela ine—

lhor lisealisacão dos impostos

existentes? Era mais prospere o

estado dos negocios Publicos,

quando as corpora ções atlminis«

trativas lançavam impostos à

sua vontade, do que agora que

a lei lhes marca o maximo ?

Mais não é preciso estar aqui

a apontar factos que são do cu-

nhecimento de todos.

Cada um cerne do que gos-

ta; gostam das propostas de Ca—

neças e do dosar-edito do paiz?

pois que lhes faça muito bom

proveito; nós dispensamol—os.

CONTAS

Segundo nos diziao orgão,

em um dos seus ultimos artigos

oditoriaes, a politica esta em fe-

rias. Aceitando a declaração au-

ctorisada do representante do

grupo arallista. licamos salien—

do que o partido crnson os hra-

ços e dorme a somnera dos jus—

tos. depois do chá e das torra-

das da noite, comidas tranquil-

lamente, no conrliego familiar,

sem preocupações nem outras

vistas que não sejam o descan-

ço. O chefe fuma socegadamen-

te o seu charuto. espalha a vis-

ta pelos areaes (la Estrumada e

prepara a espingarda para ha-

ter as moutas, ardendo em lu-

ror eoelhz'cida.

Muito bem: (» a paz le Deus,

tenção, se é que o seu olhar se

digna pousar sobre estas linhas.

Fontes Pereira de Mollo. esse

vulto in'lmortal da nossa politi-

ca, disse uma vez quenão tinha

tempo para ler joruaos; o sr. A-

.

l

l

de querer imitar os grandes ho-

mens, tem dicto essas palavras

muitas rezes., pioraveltumte,

dardo-”se assim úsªarest de um

cidadão muito occupado, em eu-

jo cerebro tumultuain os prohle-

mas e cachoam as grandes

ideias. Admittamos isto como

verdadeiro; mas agora não pode

valer-lhe a desculpa, porque-; no

dizer do orgão, estase em le-

rias, e assim demos ferias tem-

bem às nossas duvidas, que tao-

tas vezes nos teem accomettido

a respeito d'esses problemas e

d'essas ideias.

Approveitando. pois, este

intervalo em que descança, to-

mamos a liberdade de pedir ao

sr. Aralla que publique as cou.

tas do dinheiro que administrou

na construcção dos pallieirus do

Furadouro. Esta em ferias, po-

de colleecionar os documentos,

sommar as paroellas, formar as

relações, e dará luz da publicie

dade esse famoso relatorio por-

que ha tanto se almeja. Que.

quer o sr. Aralla?! a curiosida-

de é inuata no espírito do ho-

mem, é a haze da philosophia;

e o sr. Aralla, que, n'esta per-

tinacia de não dar contas, che-_

ga a ser um plnlosopho, na aco

pr,-ão vulgar da palavra, bem ha-

de compreheuder quanto será

grato aquellos, que concorreram

com o seu ohulo, saber como

foi empregado. Demais nós não

pedimos um trahalho gratuito;

reservou-se para isso noventa

inil reis;a impressão de. um pe-

queno folheto nunca pode eus—

tar mais de 50%000 reis, li-

cam ainda quarenta para in—

demnisação das horas perdidas.

Com a pulilicação do relatorio,

pois, 'o sr. Aralla compro uma

obrigação e ganha dinheiro li-

citamente; deve assim ser—lhe

duplamente agradavel a presta-

ção de contas. Mas o que nos

não parece bonito. équn os pos—

cadores, ficassem sem o seu di—

nheiro, o que o fornecedor de

papel, o typograplio e o enca-

dernador esperem por elle e nos

e mais uns poucos de contos de

pessoas esperemos pelo relato-

rio, n'uma agonia lenta, rala—

dos de curiosidade insaeiavel e

insaciada, emquanto o sr. Aral-

la, cmno um avarento. contem-

pla & sós, no segredo do galo-'

note.. os documentos e o di-

e é assim que (lCSl'jÉUHUS velo É "hºlm-

para poder dar—nos alguma at— ' Manãinhol egoistaY .ªo? as

contas. ande.

Fez no dia 31 de julho se-.

.te annos que o incendio redu-

ziu a cinzas uma parte da cos—

Qta do Furadouro; immediata-
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mente a caridade publica depo-

sitou às ordens do sr. Aralla

[uma importante quantia, supe-

rior a dez contos de reis.

Até hoje "ninguem pode sa-

ber como foi applicada, apezar

de se ter reservado a verba de

905000 reis para a impressão

do relatorio das contas, e ap"—

zar de todos terem direito Al.

saber como se distribui.» o di

nheiro com que concorrem—.ao.

Ha quasi circo ar“-.not- «ptr n'es—

te jornal se pelo ("'R'-JA: o sr.

Aralla continua surd» ;:cilljlli'

não pode .lalas; oti rai tªl.;

escripturação, ou não p 'vli- ius

tilioar-se, perante o pvi' Lªm, da

forma rolno :olmínisif'oi' aquel

los rapitzios. A .srt-_, olUHW, (: i.

seu orgulho. pt'iltl'iptuSitt-rli“—liS

da sua derrota, lonr'a () deixa—

ram suppór que teria de dar

contas.

Pois ha-dedal-as, ou então

ha.-de sºlfrer todo o pézo das

accusações que por ahi lhe fa-

zem,.e em que a sua dignida-

de nada lucra. Em Ut d'outu—

hro de 1883 pediu se aqui pe-

la primeira vez o relatorio das

cuotas; o pedido repetiu—se em

“28 de outuhro. & o “25 de no-

vemhro. e 9 de dezomhro do

inesmo anno; 8 de junho de

188't. lt) demaiode 1885. 16

e 30 (lºngosto do mesmo amor;

e desde ºf de março de 1887

consecutivameiito aqui se pode,

sem excepção de um unico nn-

mero, que o sr. Aralla diga em

que empregou o dinheiro ou res-

titua aos pescadores os noventa

mil reis que lhes pertencem.

Entretanto o sr. Aralla con-

tinua a guardar sili ucio e anão

dizer uma unica palavra ao tri

hunal da opinião publica que o

vae julgando.

___—._—

Nds jà commentamos este

procedimento em ahril do nono

passado, quando, a jll'uiilhtttr

do mesmo assumpto, pllitlit'u—

mos seis artigos Não vamus "! -

petir as considerações que Eia.

mos; hem ou mal para "

Aralla é o resultado.

U que, porem, sabemos e

tºdos sabem e queo sr. Malla.

soh o lil'tltixt', de da': «.= n'a.

tirou com noventa :nil .

p- :'tz-nt'em Zini“ j- adutora-. . que

e preciso que os rfx—trlu'i, sr-

lll tm

."a'i'ttioí'to. U

it Hii.

'in? i:— :=. ' - 'in.

1

dos polo-es pescadores a quem

a caridade publica e deu.

. . . ' Publleaçôe'uf

Éomirigo 2 de Setembro de 1888 , Aonuneios e communicados, linha..
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Devia terminar no sabbado,

em todos os (listrnft'vs. (» serviço

das juntas de inspw'çrn, segundo

:| n:»va li'i que l'l'ptliii o serviço

l'vlliiãtl' v'i,)t't;::il,«tl'|:t .. pessoal. Não

 

l....ipioa w, soppõe-so que d'etla Í

i.)»"altam mai-'um exigencias do

qnt na lm Ziªit-ei'll-I', chogaso & clas-

>Ilil'iti'i10 ps oii—"sinto ti'ihntn o que

passava mais ou menos despertar-.

indo no region-n anterior, etassilig

cai-se até de vexame o que bem.

considerado não passa d'um dever,”.

de todo ocidadão, generalisado e

estendido até aquellos que, merce .

d'uma Situação especial,; .:iieauça—

vam escapar-se ao serviço militar.

E, no meio do tudo isto] os..

mais duros :golpes tern-'os sofrido...

:: influencia partidaria nos cínica-ff,

Ilms e mislregoezias. QnautosJo-

tos perdidos-: porque este ou aquel—.

le recruta se— não _pode livrar?

Quantas. iotloenrias looaes iuutih-'

santas a conta ,de se não poder,

iSentar este ou aquelle, do senai

poder cornprar—comprar e vender,

homens era o que a lei anterior.

anotiirisava—quem và para a pre-.

Ç'I no lugar atos protegidos de for-,

tona? . . ,_ , '

Os jornaes das diversas locali-

dades tradnzo'm muito naturalmen-

te e com toda a sinceridade, que—

remos crel-o. o estrutu do espirito

puhiico'nas aldeias mais ou ine—

nos sertanejas. Esses joruaosdão-

nos a nota predominante da opi-

nião, coniqnanto moitas reais não

remetem nas. incolieiªi-ncias'e ino.

xactidõesqne desenvolvem nos seus

artigos. ' ,

, A nova lei do “recrutamento é

muito rueuos voxaburia, uuito |no-

- nos ahrorila. muito mais liberato

muito mais ouualitoria'do que a

anterior. Desde quo os riovos ”so

compenetrvm hem do espirito d'el-

la, desde que possam ver pratica—

mente a forma «uma. «x. colado.

necessnrinnnªnte a Ilí'Vl'ill ai'roitar

como preferivel ;: qual piorputra.

Mas. para se older osso resul-

tado, unporta que :] illipronsa, "

|n'itwipalniontu a das provindas,

"lll “% de. 'llth'lflnliltftf's vãs, em

n-z de no lilli:l,:tl' :) traduzir“ em

artigos— os ill'tpt'vssiti's do publico,

trate do se orientar, de estralar a

nova tei o de mostrar o que ulla

mil,! o o que eita e praticamente.

Um dos motivos de maior rc-

Izummuma, digamos assim. que

teen. as aldeias pela nova lei, pro-

vém das inspecções anteriores ao

«ttt'li'illlleltlo, Em regra, imagina-

so que todºs os apurados pelas

ínntas de inspecção teom' decom-

pith'UHI' e entrar no serviço oitoc-

tivo «Io-exercito.

Sopponhamos que, contando os

isentos, adotados e dispensados, se

apuraram apenas nos ' trinta" mil

maocebos aptos para oserviçp.

dentre os 80 e tantos mil que en—

traram este anne na edade legal.

. azar.-. :l-F-illl. na maior parte.,

l - .ju to,..iiimii- lÍ'llFi porque '

' t .=: : ='.--.;l'f: :w-nlis :s juntas no-

' no... é.. p ».» imp—.ª 'l «o -t' 80 e tao—

l tis ::nl lt*itlL;lftJª'$, ]tlt: tantos são,

' .um ..:..i- ou no .us.os que este '

! 8.11!" 'l'tfidgll'itlli a ed.-ido legal.

: A uma lo'i ainda não foi com- .,

l' ”tl" .a; 'o !...ªo. regra geral, pelo paiz.

“';-:* ... . ...

 



   

ll'estes 30 mil apenas a lº mil e

tantos e exigido o serviço pessoal

no exercito, :: os restantes irão pa-

ra suas casas, para seus mistores

ou ocrupnções, excepto quando lhes

pertença preencher qriars'luer va-

gaturas dadas nos etIectivos. Quer

dizer, na nossa hypothesu, já bem

favoravel, de serem 3d mil os a.

purediis e iii mil e tennis o con

tingonte, apenas ao por cento dos

apurados terão de prestar serviço

nos fileiras e lã por cento appro-

xidauteute do numero dos manco-

bos ron-ensoarlos.

Mas, a nova lei ainda benefi-

cia, por outras razões, o motin—

gente de call: anno. Tmin aquella

que não fºr proclamado recruta

ofth'tiro ou supplentu até ao sor-

Int-fl *do'umio ,seguipte àquelle em

Jvlt' fôr chamado, Considera-su li-

vru'para todos os utfiitos. (tem a

t: i ulterior, anitos » aun-is ficavam

os muncohos sujeitos a serem cha—

mados, e, por vezes, quando já se

haviam es«|tier'i.lo ile quo'tal lhos

podi—ria smcunler, lll lhe entram

pelo porto dentro uma intimação

iara Se apresentarem a junta mi-

iter', e, um seguida. ao serviço ot-

fectivo.

Por outro lado, os motivos pa-

ra isiinções, adiamentos o dispen-

ns são muitíssimos. Basta ler a lei

de lª de Setembro do 4837 e o

respectivo regulamento de 29 de

dezembro do mesmo anno, para se

Bear tacitamente scieute do que não

ha interesso legitimo que não este-

la sel'vaguordndo, não ha motivo na

razão justificada que não sejam at-

Within.

Alem d'isso, dentro do mesmo

ronceih'o ou bairro, são per mittitlus

as trocas de numeros, () inte e uma

concessão que a muitos pode e ha-

de aproveitar, som de forma algu—

ma alguma tlcarcm lesados tei-oei-

r0l'. ,

Por todas as razões a nova lei

6 : mais'iusta e mais egual do que

a anterior. Quando fór bem com—

preheudida pelos povos, quando de

verse tenha quebrado nas mãos

dos influentes eleitoraes a arma po-

denis'rdo recrutamento, quando

fºr percebido por todos queo Scr-

viço militar deixou de ser o que

erd'ate agora—um pasado Sicflli-

ele para os desgraça-Ius e uma bor.

la'para os protegidos e apadrinha-

dos—ªquando so virem nas fileiras,

com perfeita egnaldade de comil-

M e de exigencias, pobres e ri-

cos, influentes e não intlueutns,

nobres e plebeus, para usarmos

d'essa expressão popular—entar

deixarão de existir as repugnnurius

infundadas e sem rua:» de ser, que

hoje'existem e os povos accoitarão

de bom grado uma lei que traduz

na pratica os verdadeiro.—— principi-

os" egualitnrios, que “tão procla-

mados e tão mal coinprehendidos

São geralmente.

E, Sobretudo, o que se torna

indispensavol é que as auctorida-

vit-s respectivas, "culpando-se me-

nos de [l—lllllllíl e mais de boa ad-

ministração.” c-xpliq tem clara esim—

piel—'imiite “aos povos a lei actual e

«seus ofieitos, em voz de aug-

nieutar in ns' attrict lª' que resultam

su'o'issivmnento ria exeruçio do no

rim processos, com :: uni Vantuil.-

ento com n t'tp;,t:l<lç.'iu declarada

que a cado motivou—- e nas mmo—

rns coisas se está continuamente

manifestando.

O dever de servir " paiz nas

"loiras do Pxiu'cito é tão imperioso

.) tin sagrado Corno o de [rigor as

contribuições. rujo ren'limAnt-r é

indispensavel para a manutenção

doestado. Por isso. lflilll o cida-

dão tem a cumprir da mesmo sor-

te, tanto um como o Outro d'esses

deveres.

E' isto que importa timer com-

preheudo-r aos povos. E' essa a

missão das auctoridades e da ou.

visua—

iDo Canipeão da; Província).

W

0 ovanizssr;
   

vansos E' pmsisâianasam signªl dé Jua

 

Poema de ..?imor
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Quando homem não te vi,coinn é costume,

passat air,;samente pela praça,

como um lyrio gentil, queo sol esgoto

a que no. ungo a laudos de perfume,

nqnel-mo pensativo e fui sonhando

que te vis dest-,er na sepultura,

como rola qua vue, na noite escura.

chorar nos pinheiraes, perdido o bando.

E dizia a mim-inesmoz—No cou puro

hn pedaços de nuvens cor de rosa.

Quem sab: no é a face setinosn

d'Aquolla Que eu evito e que procura?...

Na Mecum elegante do centeio,

que a brisa ondulu o faz arripiar,

ha as linhas correctas do seu ar

e o bater amoroso do seu seio. . .—

Nae ao ver-te passar hoje na praça.

destrançando este sonho, que eu urdirn

no teor d'um-t febre. de mentira,

à luz d'um; tristeza to-lrt baço,

fui surgindo, surgindo. inst.-into n mst-inte

e vi-te ostromf'crr co'no o owiiteio,

como as nuvens rosada, 4! fiquei cheio

do teu olhar iiugnetico e brilhante.

Ovar.

ANGELO.

 

Silmar
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NOTAS DA SEMANA '

Uma nortada desabrida ba-

teu a semana quasi toda. Sibi-

lando, vergando os arvoredos e

torvelinhando a poeira, aceitou—

nos impertinentementc, como se

não estivesscmos n'este pujante

c mansissimo agosto, o mez das

ceifa: e du repouso, quando cru—

zam camigas maliciosas pelos mi—

lhara-cs e pelas alturasdormentcs

as rolas passam em revoadas,

satisfeitas de amor e cobiçosas

d'um calor coufortantc!

Como são tristes os dias as—

sim, abarrotando dc tedio e pe-

sados de arrelia!

O vento travesso lzvanm aqui

a timbrin d'uma saia e descobre

acolá uma luzidia, uma respeita-

vel careca, brunida como um

queijo, uma careca como a do

meu amigo. . .Follu, por exem-

plo.

Por que nos temos aqui ca-

recas rcspcitaveis, fidalgts, no-

bres carecas, como temos carc-

cas burguezas, um tanto duras,

bastante triviacs, e como ainda

temos att-ecos plebeins, carcomi— '

das, muitissimo aspcrus,—-c:tre—

cas afeicoadas pelo aturado tra—

balho d'um cranco atulhrtdo de

talento, carecas amadurecidas por

uma edadc feita de muitíssimos

invernos e carecas forjadas por

um vendaval inesperado de ou—

tras coisas. . .

Podia citar exemplos, mas

não é de carecas que me impor—

ta escrever desta semana. E bem

entendido, muito menos me que-

m referir à proprªo, a' ",a-m:..m,

a verdadeira Careca, que vive lá

para as bandas da Estação.

Não que naverdnde não cor-

reu bem para os carecas e para

as moças, que por tnsnsizto szio

udicas, esta semana que aminhi

scªm seus dias, em um bater

cruel de'vcntania imp-numa.

Toda a Éstrumada, n'um

neonchegar forçado de ramos, a»

estremecer toda, 'mnrulftou con—

tinuamente. Por entre os plantei—,

tos sombrios o nom; zunia, co—,

no se alli andasse um bando de'

se a roxunava um “andante.

todavia não me consta que

o sr. Atalla se at'oitasse a um

tempo d'eetes arremettcndo con-

tra a furia da. ventania,—-ellc que

tem amor nos callos e medo às

constipacõcs que lhe aggravem o

rheumntismo! E demais o raio

do vento havia de scgrcdar—lhe

ás orelhas como o nlmocrevc da

anedocta ao burro que foi seu:

—-bcm te conheço. , .

Ora isto custa ouvir; timbra

como a pancada secca d'um ar-

rocho e pica como o bico acero-_

do d'uma sovela.

Palavra d'honra, que deve

custar ouvir. -

Por isso o velho leão decre—

_ Eita (aged: irf diima sua som—

»

  

ra na Estrumada por estes dias

longuissimos de vento, desafina—

do como um côro horrisono e

sinistro de lamentos de ahnas pe—

nedos. '

Pelo menos é ,o que me as—

seguram pessoas“ de todo o cre-

dª: true dende muito _lhe conhe—

c as manhas; porque en esta—

va persuadido de que o vi ha

dias, de calção vermelho com

lcnteioulas (: de co :) apertado

n'um vestido de mail a suio, co-

me um palhaço vulgar, rufando

tambor e mostrando habilidades,

por essas ruas, cercado de rapa—

zio curioso e espantado. . .

E se não em elle o palhaço

que percorreu, com duas crcan-

cas, a nossa Villa, chi na terc. -

feira, era o diabo em figura

d'clle.

Realmente tinha as mesmas

sobrancelhas pretas, quasi uni—

das, muito avincadas, o olhar

carregado, todo vasio, a tez tos—

tado, o bigode, farto. . Só não

uzava. era. Mas, que diabo! da

pera, e le não precisa d'ella ago-

ra. ' '

As peras caem no seu tempo;

Esta é a regra, geral; excepção a

para do Ferramenta. N'um bom

sentido necrologio já um college

mªu chorou nºcsteiornul o des—

apparecimento extraordinaria—

mcntc temporão de pera do Fer—

ramenta. (ato de dre de ma-

dura, que a graxa oi conservan—

do por alguns dias a mais. Vc—

lcu milhões, fez mila ras, desa—

tou innumcras difficu dades, sn!-

vou algumas eleições arriscadas,

:, sem esperar pela queda das

outras peras, mais feliz do que

Scipião, foi descansar na rua pn-

tria: o lixo possuiu—lhe os ossos!

Ora quando uma ' era caiu

fôra do tempo,. que a mira que

a pera do sr. Aralla caísse ago—

ra ?

Todas estas considerações me

levaram a concluir que elle cor-

tas: a pera e se fizesse, de vez,

palhaco, em rigor, com todos os

ademanes e mais predicados, que

a vida de palhaço requisita.

Não havia para mim duvida

de que 0 ml palhaço, a que aci—

ma alludi, era; roprio 'ªrn'A-

ralla em pessoa. ão tinha pera?

Pouco importava: comeu-a. Só

uma? . . .duas? . .,.Ná'o sei.

O que é certo é ue, esta se—

mana, um pobre pn haço, com

duas crcancitas arrebanhadas,

tambem vestidas de panninho ver—

melho, as faces chupadas pela to—

me, csmolou o riso inoti'crisivo

do rapazio e a compaixão gare—

rosa d'um ou outro transeunte.

Ae creancitns torciam—se em es—

gares e ensaiavam habilidades; o

palhaço rufevn tambor e dirigiu

as habilidades dos crcnncitac.

Em manta de farrapos”, es-

tendida ncgligentemente pelas cal-

çadas esperas de calhaus duros,

as crcancitas davam cabriolus e

dançavam ao som do tambor _e

á voz rou:a,n uarucntnda talvez,

do malandro o palhaço.

As creancitas, —coitaditas!-—-,

um pequenito e uma pequenina, ,

tambem subiam. por uma cruz

..dc.pau onde cubram anos de

equilibrio.
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Dep

marcha, 3 se

atraz d'ellas um po rc velho es—

farrapada, creado talvez, candu—

zindo a manta de farrapos e a

cruz de u . . .

: cºªlhaço ordenavaa ;“ sou _ .

e iam-no, e f excepcionahssimu nos annees d'ea-

I

l

aquella monstruºso domino.

ta'coinarca. tenta defemlel-os, ae—

ceitaulo tacitamente a nossa esma-

ga-lora accusação. atirando ao ar

a bola de sabão d'urna incidia iu—

E nao sei porquê, veio-me á [ fomento, qual é | de primam- que

ideia que o sr. Amlla traz ahi os 2 homens pros): ameaçam a;

arreatndo um pobre velho., que

tambem carrega a seu modo uma

manta de farrapos, a gazeta do

sr. Atalla, o orgão. como lhe

chamam os meus collcgas n'este

jornal, e nªclla uns tristes tilhos

tambem mostram as suas habili—

dades pequeninas, que nos fazem

abrir um sorriso de compaixão,

porque, afinal de contas, teme

coração e somos catholicos, apos—

tolicos, romanos, para perdoar

as fraquezas do nosso proximo,

intimamente convencidos como

estamos de que é para elles a

bemavcnturançtt celeste, os po-

broa de espinho !

João Varíno.
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Paços do Concelho —

Dizem-mis que o event.—into, sr

Finitos Soares. iuruminiii pela

nos.—'a Camara de l.:ruutur a plau—

tu dos novos paços municipaes,

escreveu já, participando que. es-

tava fechando os seus trabalhos e

brevemente viria trazer a planta.

Logo que esta chegue, dizem-nos

tambem que a Camara apromptno

orcamento a lim de (anna,-nr se

com as obras ao mais hrove pus-

sível.

arrastão meinen—Pro-

mettemos tractor detidamente es

ta questão, mais tarde; e havemos

de cumprir esta promessa. Por a-

:uostão, se não vissemos que do

outro lado veem para o camp-' ar-

mados de pedras de eaiumnias e

de insidius especuladores, os vi-

gorosissimos garotos!

Com ellen-o, nós ao de Iuveac—

ousamos os dois mediais que fo-

ram peritos no exame aos fabulo

aos ferimentos feitos na pessoa do

sr. Battling-is da Fonseca Soares.

Mas essa accusação e gravíssi

ma, que havemos de documentar

fartamente: nem mais nem menos

do que uma falta de escrupulo, .se-

não ilu peru-iamos peritos. tal que

os obriga a fazer erratns em mn-

tcriu substancial dos exames feitos

llllllllSslmUS dias- antes. quando de

feridas. que sw. diziam mortaes, não

restavam senão vestigios de cica-

trizes.

De duas uma, pirtnnto: ou os

peritos furam negligentes em um

ti-lia de alta gravidade, qual é de

“5le pronunciar indevidamente

sem fiança dois homens, “lll foram

obrigados- a fazer o que tizzo'am,

para acompanharam a“ campanha

de diflnmnção. que a po'íticrt do

outro lado cosiu'ila so.—'tontzirparzi

desacreditar aos olhos do pai?. os-

ta boa terra, laboriosa o pacato,

apezar de populosa e c nop-rata mn

gratuit, part» de gent». anulhma.

lã.—“te dilema up.-tion |) N “nª

dois locos os do mdm trole. Hªlm-

gnou—nos acreihr a sogrmda azir-ºr—

sativa. ouviu» fentanil-lhos que

dois pontos, ainda os meno—' Illus—

trndos e "mim.—' conscienciosiis,

não teriam pa-rdidi do tido a ,no—

ção da propria digoi la!-*. para n-

marrat il Sll'rl Glillªlil'llli'la ll H Sl]?!

honraà argola de qualquer mundão.

Acceitumos a opinião de que

os 2 peritos, por procipihição sim-

plesmente, deixaram de ser. a pezar

do juramenui, duvida e justamente

escrupulosos no cumpriria—nto do

seu dever e na legal iiiziiiifesuição

da sua dignidade, a proposdo d'um

assumpto de momentos-j. gravidade.

Pois o sr. Aralla, que já agora

parece «um foi Quem os arremes-

gora nem destnpzivamos a tampa à-

 

l

morte os 2 peritos, logo que saltªm
da prisão.

Esto moderno é velho: o sr. '
Aralla usou-o sempre, quando div

reclamante não pode ohri nr os

juizes a quebrar a vara da lustre:

ante o seu trono magistoso dº

tyraniio de operetta.

VÍIIInl ll empregar Nill tªmpº:! .

em ou.) «. [Zé de PinlnBraooo, po.

tiro de pesca lor que tem unem

alli :i hocca ria “fu,-lia, andava. eum

outros inivicentos, fugindo à per—,

seguiçãn, do sr. :tralla que onom-

traia delegado que cºntra elles

promove.—'Se [impresso.—'por supposv

tos «tintos eleitora-s.

() sr. Arulla dirigia-se aos foi?

zi-s da lte'ação, quvrz'ndo—us cou—

vt-ncerrle «|J—!. sv oiiicalemm tian-
9? à.“ ha.—, :'Il'ªs viriam arrasar :

v-lla. . faz:: horrivel carnificina

n-is S'Llr Cmt-erramos. Inclusive-

' mente, na vuspera do conceder-u»

lhes (lança, fêz esiulhar que no

, lampeõus quebra-los dt illumina-

çãio punho-| o foram pelos seus

perseguidos.

ti me de Pinho Branco confio-
re lhe de sobra o-proceseo, e até

sentiu lhe os edaitul.

liainoI-o, pOlS, para nossa tos,—

temunha, hoje de tudo insuspeitv.
_Coitaditul.

A questão, portanto, havemos

de aprofundal-a gravemente, como

ella merece. Querem fugir a dia—

cus—ão, atirando—nos em sua pro—

pria luma? Pouco importa. No dºe—

tilaua que tomam, de freio nos deu-

tgs, teem : sua propria condom”-

ç o.

() que e pena e que. comigo

atasquem no lodaçal, em que ªo"

estatelzun, os dois perivis, a que

acima nos referimos. Mas 6 lá com

elles. Que se arranjem!

Reclamações de recru—

tamento militar—Baixou e
Commissão do Recrutamento uma

circular do Tribunal Administrati—

vo d'Art-iru, ' avisuulo que o mes—

mo tribunal não tomara conta de

reclamação alguma Sobre recruta—

mento militar sem que cada inte—

res.-indo entre na secretaria do Tri—

bunal corn a importancia de 600-

remuue pmªlerá ser—Ihe enviada

por intermedia da Administração

d'esto Concelho.

Avisanws. pois, com muito cui.

dado, todos os interessados do nos—

so concelho, que tenhai-l reclama--

do adiamento ou dispensa do ser—

t'tç-i uuiztur. para, um interesse

seu, prf-pararem com a referida,
quantia os sem pri-cascos de re-'

clamação, sob pena de il.:are'n inn-.

tihsndos e beldades talos os seus

trabalhos e esforços. .

Porpie a rilrdmlo a quaha

nx ªmplos já. do "ill“! o Tribunª O“

Intranslgonte n'isto;

. tªestu em Válega—«Ma.—

f.:utlira a l'vstti'ulazle de N. S! de—

Lourdes em Vellozo!

E” :| mais noutra-l festividade

que rªn c dobra n'a [nella freguazia: .

:“ um um ir.—"pl 'udor indizivel e de

uma mw -ll'l'FllCl.'l espantosa.

Esta anno, porem, ainda elle»!

mibr-usuítl mais, opuluntada pel-o

paint-ru musculo, vibrante, electrf-.

ca do primeiro orador sagrado,

il'tcstns tempos no nosso pai;, o

sr. dr. Alves Mendes. , 1 ' "

Bastava. pois. o nome tio ce—

lebrado de tão talentoso etão r,

tuguez pregador, para que : _ _ ,

toassa por estas redondezas. ' ',

Não é com rosarios de adjectto"

vos, que pode apotheosar-se: glei-ª

ria e o talento do sr. dr. Alvocº

Mendes. Para mostramos quanto-

elle nm assombra com as many».

vilhas da sua exuberantissirna onto,»

ria, não temos senão uma'interjeie'

ao:—tramam!

 
". _

 



 
 

   _...__. ,_,,. ..

Arc-doo amb.-— Bein

bons. o sr. Aralla e o pobre do

lzé de Pinho Branco! Magnifi-

cosl Ainda valem sommados uns

dois e cinco.

Pois do que haviam os de-

monios de lembrar—se :: ultima

hora:?l Querem saber?

' Como noticiamos no nosso

numero passado. ha uns 8 ao-

nos o sr. Ar::lla. aocnsou em

juilo 0 seu SYlnpdtthO e extrª. gue. ªprSHu'ÍíllTlI com:) CHSÍllmdllhª

mnsoamigo,[Zé de Pinho Bran— of“??? '"ªªª ª “ªmªdº "“ª º
.. um modo que, longe de

"'º de que eªtef'zemuns bªldiºs defender, ªC:“.lli-tll terrivelmente ::

ou passadiços ªº longo dª ªªª mudo. D'ahi :: Sentença condemna-

testada. sobre :: valleta da estra- teria, que o modo está cumprindo

da : e sobe ela. lluella até . lºlª

Valliilga, transgli'edmrlo destar- “mªlªiª ?"“ é ª ,vªrih'd'ª' Gªs

te o ::º 5! do art.“ 21 do Dec. "º '“ WM" ““ «monte

de 31 de dezembro de 1864 e

que comum, pois :: |ue aimpreosa

incorrendo nas penas commina-

não :: desvirtua para f::cciosissimos

attaques coutia adversarios politi-

dus no art.' 29. julgadas pelo

processo ordenado ::o art." 30

cos.

Nemo sr. Governador Civil

infra: do mesmo Decreto.

Quem, pins. não pediu li- |

mente pela deleza que e mudo ::-

presenhm em juízo, a qual se des,-

encadeiou ::'uma accusaçan terri.

vel 0 esmagadora.

O mudo viera d' Africa, onde

cumpriu sentença por ladrão, e pe-

dira apii :: protecção d'um dono

de cabra—:, que:lhe cunhou p:r mui-

tas Vezes :: rebanho para elle a-

ha:::lo::aI—-: :: miudo. com :) vicio

inetcrado da vadiagem.

precisava que Íizessemos :: rectifi-

conça, ton: irrcnmdi;:velmeute

cação que acabamos de expor. pa-

ra manter a todos no respeito e

do ser ronleniuailo A lei éex—

pressa; não ha fugir Ihe.

consideraçã-u que lhe são consagra-

dos; mas e que nos faz bem, da—

! lnos umal iultiina slatisfaçãn (: que-

rar os ! (! (:S ª C lll!“ H,: ' '

Émbªhlº “ pobre dº ['é lª'" jan: deutogule ligia quizi' dianª-g;?-

emlnanqnecido os oabellos (: um,

bolado como um c::rallo que é! "umdouro __ Diz:m_nm

Fm “ªgºrªmarcado dlª pªr?]l'“l que estao alugadas as casas do

amento. El'lªlªdº, dl"gm se l bairio dos banhistas na nossa

ao patrão, I::stimando--se: —[ praia.

:homcS! vossenhoriameltou-me P'romolto nois Efªnª'ªººnªºr-

:: 'eslcs assados; agora livreme rºmª º g'ªª'lº ªmm'çãº

d 'cllosv. E o sr. Aralia engros-

sando :: voz, agcilando :: olhar.

pousando—lhe a mão esquerda

no hombre derrcado e a mão

direita lirmada no bengalão de

canoa :la India:—«Vacdosear:-

sado José. ..lsso arranja--..so

Requer-se uma vistoria, para

examinar se os balcões causam

prejuizo á es.rada. .Vou eu

jurar. vae o João Pastor . . .

Descansa, Josél-

E de facto aiistoria reque-

ren-se. Mas para que? Pois o

Decreto regulamentar do assum

plo falla ou: prejuizos que os

balcões on passadiços possam

causar às estradas ou pune sim- dª' Pªdºmª! .
Mas o que e certo é que. com pé

plesmenle ª folia de licença de cobre, (com pé de. lobo, dire-

para:: construcção d'elles? Não mos no,—), forum fu,—viªna" ,. p...--

 

o:: peliculas—Raios os par-

tam: Dinho da praga que tem fole-

go de gat-:! Items::e agora. ronas-

ce logo, como :: Pnenix, das pru-

pn'as cinzas.

Ainda h:: pouco noticiamos um

roubosno. :: ji: hoje temos de re-

gistrar uma tentativa de roubo na

egroja "iate-iz :l':.'sla villa.

Mas :: qu.» nos faz srismar é o

que aguçuu :: instincto do peida)!»

ou peixotos para s::crilogamente

arrombar :: egreja e tentar roubar

a casa de Deus.

Amigos da santa religião?! Sim

senhores. Mas. . . d'uma religião

cujo deus e Mercurio e :) peixoto

o seu prophcta.

Ellos con: o verdadeiro Deus::

seus santos d'elle não querem na-

que se causasse prejuizos, o tu travessa da egreja, e, talvez pe-

tmnsgressortcriade pagar ::Iém lº ruidº d'? tª'-'Me lª'" ?ª “W"“-

de mais, uma indonnnsaçãoL. massc, "ªmªdº “"ª" aberta ª
porta, se foram esgueirando.

O_ra CSS;“ P"'ª ª k" não é dª Ora :: ogreja anda em repara-

rlssuna ções, o»: altares estão roberws. ..

Só se lhes dri—"portassem :: cobiça

as roupa.»: e relogios :losoporarios

que trabalham na reparação da e

groja. .. Não sobrem“. O que sa-

lientou & «:uwl'vstzi voz não foram

felizes nas s::aº: façanhas.

Mas digam—nos: não temos ra-

zão para conclamar—aqui d'el rei,

palácios.—ºl

Sempre queremos ver quem

se ::troiorà :: Sêtllul' po: :i:::::

d 'ella. Coitado do polne Izél

Ao (ªol-rela :l'Avelro—

Este nosso college deixou-se ar:as-

tar pria onda da calnnmia com que

o Para d'lieiro pretende abalar ::

::»putação immaculada do venerar:-

do Governador Civil d'eau: distri-

(to; e assim, com um:: :::Ln'mação

:::.r inda, fulcro sc :: assumptos

:l'eoh V:!la, d'um modo que a ver-

:]uflf: sniff—'e tmrtos do. pole.

Tonha paciencia :: c::lloga, mas

nós lia memes por vrzos f.:llamos

aqui do Cego, sem que ninguem

ousasse chlYlPllllr-IIUS,

Verdade é se uma.

O facto foi que :: mudo, :: quo

allude o college foi no nosso tr:

liunal julgado como vadio nos ter-

mos do art.” 256 do codigo penal,

:: romo ta! na Conformidade da

parte finªl d'osse artigo, «entregue

tádisposição do governo para lhe

fornecer trabalho pelo tempo que

parecer cºnveniente». ,

Reproduzireinos aqui :: senten-

ça se :: colloga fizer essa exigencia.

lã não insistimos mais porque

de s: br:: tiartamos do cam em seu

tempo :: proiamoa à saciedade

[igreja de Vallega ——

Está net::volinonte reparada ::

cgrcja d'osta froguezia: azulejo-

da :: frontaria. lavado o grani-

to, caiadns as naredes, renova-

dos os telhados.

Esta realmente honita :: egre-

ja agora. E dove—se isso à illus-

tre Junta que hoje administra

:: p::rorhia o que não se tem

poupado :: eslorços para enrher

de melhoramentos asua fregue—

zia.

Bem haja.

Desastre —Na tarde de ter-

ca--fcira deu >": um lamentavel, de—

sastre em Vallega.

O sineiio deixou os sinos rir::—

dos, seguros d'uma corda. Os. ra-

pazes. costumam subir à torre e

ahi diverti:-se badalando os sinos.

porque a

que de facto :: sentença fora insta. l D'esta vez, porem, fiz:-ran:-noem _,

::legitima, determinada principal:— »

Um foi ann-lle dono de cabras '

 

:) amem.

— tão má hora, qee um sino, esta::—

da a corda, v dla-ªo e a;:anlia :: o::

boca dum rapazito. filho do dire

ctor das obra:: de reparªçãoda e-

gro-ja. Ficou em poiig:: de Vida.O

sangue jorra--ll:e dos ouvidos. O

craneo está, ouvimos dizer tendi-

do. Pobre creança, quo: infelizmen

to no talvez SOI'VII' de lição ama

rissima : todos os seus compa-

uhoiros de brio-piedo!

"como:

  

Quem quizer

comprar a quintade T_a«

reide de Travanca, 'de

Villa da Beira eseus fo-

ros dirija—sea sua pro-

prietaria" 1). Anna" Per-

feito de Magalhaes

Rua Central 28“).

14 oz do Douro

- 72

 

Aoi-c::lecimento

Os abaixo--assignados, pro-

fundamente :econhccidos, teem

or esta fone:: agradecer :islo

nao poderem fazel--o pessoal-

mente, :: todas as pessoas que

os cumprimentaram pelo falleci-

mento de sua choradà esposa,

mãe irmã, cunhada :: tia, The-

reza Lopes dos Santos, e a a-

companharam á sua ultima :no—

rada.

Antonio Ferreira 1tlarcellino (au—

sento

)Joeé Ferreira Marcellino (amou.

le

José Rodrigues Duarte

José Ferreira Marcellino (au-

Sente)

Francisco [Maria Ferreira Mar-

ccliinu

Francisco dos Santos Adrião

José Pereira da Graça (ausente)

Antonio Pereira da Graça (auscn

to)

Francisco Rodrigues Conde (au-

sento)

Antonio Rodrigues Conde

José Rodrigues Conde

Angulo Ferreira

Jacintho Ferreira (ausente)

Antonio Rodrigues Conde (au-

sentª.-)

Antºnio Bazilio dos Santis (::::

sente). 78

___—___.____.____

PTP LXS :1. :

Quem quizer comprar pipas

:: meias pipas avinhadas em

bom uzo, fallc com Thomaz da

Silva Nataria.

PONTE NOVA—OVAR. 74

º DUAS CASAS

 

Quem quizer comprar d nas

mora-las de casas, umas altas e

i ou::as baixas, na Rua de São '

' Bartholomeu, lado com a ar.“

Rosa de Souza Junior. na rua

da Praça, que as vende.

. É

º. .

P

1.) .

Moinhosnas

Luzes

Anna l.:iol'yil. lina Augusto da

S:lr.ºira. lilha de lll ::o.-I José sil-

veira, (já laih-cido) faz saber ao

publico. que portando vendor os

inoin-os que lo: pertencem—, situ-

ado.» nas L .Ins Mar.

Q:: :|: os pt:-tende: pode ili-

r—igirse à dita sr.'.

Rua da Villa de Feira. fienle do

Rocio.

76
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Atelier :] Al-

:0 . bl" *
o e )

::::ntc

._loaquim Maria da Slw.

participa aos su:: ami:..::-:: «-

guezcs. que mora n:: ::..n :::—;

Lavradores. o:: letrabalha polos

ultimºs figo—'uma :: «allociz to-

do o t::::aih rournnontv à sn::

:::te com :: ::::ior [:lai'ipllliã').
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': ªnderen::

A-nkeitinnnt

Vinho lulritin::le Cm:

Unwo leg-I mente aclªmado pelo

como. e pelo)“nat: de :.:-“c

ePorlugnl document:»: : tudo.

pelo comu! .eu: do Imperio do Dn-

ul. É muito util na emule-cem dc '

toda as doenças; aumente saludo—

nvelmente a torre: u.: :mliudm

debiluadon. o exciu :) nppdue de la:

nodo extnordimmo. Um cone:- &'em

"nh. nt: ul: bo- hh. Adu

mt ImprinfMMer-mu

Mais de com medlms atlestam

:: supeii nidale d' este VINHO pa—

ra combate: a falta de forças.

ªwconrno

 

::DEBlLlDADE

Iaiá: Poland Fmgilon

de ,um Frm

Wn::— ell-

nntn re . no:-item:: tenia

mamilo-te. (& I'll-indu, : um

huhu—u m.oprioiqudn

— PW, de e de. no quo-:p

1 ha não. no:, qpliu:::: ao.

'nisreoouhun'do proveito—pcc-

%%..va qt:—

    : - ' "gf ºw?“ Pill?“

"ªº?“ : ::::ES
Unloo lmWe url:-rindo pele

(.::mlho &"SO:.“ l'ulilir: de l'orlu-

pi, ensaiado c aprovado nor holpi

Cadu tuto este" moniunhado

doim impreuo com a: observao:.

de:: in_mpm medico: dc Lisi-ua,

idu pelo! auricula- do Brazil.

Dope-ita nu pnncipaes pharmaciu.

  

Faz uma bebida delicioeejd

_71'; amado-lhe museu ,o" ,es—

socar; 'e um excelleute subtiutodª

limão e bar::tiuimo porque um

frasco dura muito tempo-.

Tambem ,: muito util no tra-

ctamento de Indl tid, Nervoso—,

Itispepsia :: dôr conheça. Preço-

po: lrasw 600 reeis, :: por duzia

tem abatimento-.

reunia: de em. de

Ayer—0 remedio mais seguro"

que ha para curar ':: raise, Bronªª

chil.», Asthma :: Tuberculos pula-

mouares. ,

Extracto cômputo de-

onlsnpnrrlihl ue Ayer—

Para ':urili-a: :: sangue, limpar ()

::.-: ||" :: cuia radi:al dªs escroto—

las

:: “reza:—nio Jo Ayer

comra ao "xou—Febres:::—«

montante.—e binosas. ,

Todos os remedies que nem

inlioªados são altamente concentra- '

doº: de muco: que sabem bm-

lns pºrque um vidro dura muito

li uma

PI:-los calunia-D die.

Ager—U :::cmor purgatlvo sua

:'a - :ntenamente vouelel.

!t,;ur do «bello de

(year—'mpede que :) cabello &:

torne humo :: restaura ao cabo!

lu grisalho : sua utilidade e for-

mosurl , _ _

PERFEITO DESINFETANTE

E l'URlFlCANTE DE JEYES paa:-

deslllfeclur casas e latrinasrtam-

bem : ::xccllentc para tirar gordu-

ra ou enduro de roupa, limpar me

tarªs, e curar feridas.

Vendo-Se em todls as princi—

paes pharmacies :: ergarias: pre—

ço aw reis.

Os agentes James Casscls' &

C.', rua do Mousinho da Sil:—

veira, 127, tu Porto dão as

formulas aos srs. Facultativos”

que as requinitarem:

HISTÓBIÃ .

Dinamarca::

temor
E recolhida por sua filha Mal

dame de Will

rnabcccllo De

Maximiano Lemos Junior:

em Lisboa e "Porto serio

distribuidos os fasciculos uniu-'

ZPltlelllHllll', mona too paga—

 

' . mento no acteª d:: eninge de

lem reis por ra :: fa>oiculo.

Nas demais ter: as d: reino,

aire—ce :: cada law: I(lZÍlI :: por—'

te do entreo, :ustauda por“

iss:: Ilo r Ira.

Toda :: correspondencia :le—

ve ser diri ida aos editores-'

LEMOS & C.-.' Pinça d'Ale—

rgia lot—rumo »

 

Casa Editora e de

Commissãe

DI ,

comum), AILLAUB & e?

Rua de Saint-Andrªda“

N'! 47—PARIS

VIAGEM: '

Pela Europe-:

Magnifica álbum ornado cont

numerosas chromolith'ogra'phiuª

: volume em4 encadcrnlªo

de (-_4£ç. fm: 800 rel—ven(m:-«:o:



 

GRANDE annt ,szggg
t sºmºu:—lu FABRIL SINGER

'nas suas tão populares e acreditadas

:Xcabà de fazer uma grande baixa 'de PIEÇOS
%

Z
_

CD
]VlAGHINAs PARA possu

Devido ,ãào grande augmento

de fabricação que tem tido

Além das &" labrlc'ulhue já possuia, estabeleceu: ulti-

auanmuqnma grande fábrica em Inlbowle (: que

todas'reunlnlas íahrlcum para elma de

TRINTAÍMIL MACHINAS SEM: NAES

Poçam 0 novo catalogo que se ha publicado

? 'umco AGENTE EM ann

*' roto SUGENA '

“ “OVAR '
 

' A PBESTAÇÓES

DE

500 REIS SEMANMS

lllllNHElllU BUM BHlllêlll UESBBlllÚ

Lançad'eira

Chamamos & attenção para a. msm mim de

Oscillantc

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E' a ramha das maclnnas.

As machinas SINGER são ”as que tem obtido os primeira

premios em todas as exposições.

GARANTIA SOLIEA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75 -— RUA DE JOSÉ ESTEVÃO _- '79

_. AVEIRO _-

  

AUGUSTO LUSO DA SILVA

FABULAS
. enigmas

 

”Wada: com 41 gravura:

! o retrato do nuctor.

! Vol. prlmorosame-te

'hn'pr'euo em excel-

lenlo papel

600 RE |S.

 

Livraria Minerva do Guilherme

Qual de M sraos & (L'—S:], [lua

Io Bnmjardim—SQ—PORTU.

 

 

  

    

   

      

  

    

  

    

  
  

    

   

    

 

GA HANTIDA

15, Rua da Graça, |6_

Antonio da Cunha

Farraía

Participa :: todos os

seus amigos e fregnozcs,

que acaba de abrir na

Rua da Gringa: pn-rto do '

Chafariz, o seu nomes- ,

talívloclmentn, onde tem ,

relogios dialglbelra, de

prata "e ouro', "le mexe .e

_ sala, que vendepir pre- , —

ços medicos, sendo o

minimo preço dos de

prata 48500 reis;

e que Compõe tnrla ;:

qualidade de relogios e

. «caixªs de: muzioa,_ arum-

cando'todo o seu trabalho ' _

  

"" 'Íl'li'u' para zf'eprdição de.

.rrospondenciz (inicial, , ven-

Mm.

  

TYPOGRAPHIA

, -- DO —-—

pVARENSE-

RUA DA FONTE _- N: 543

owna

, N'esta typographia faz-se toda e qual-

quer obra pertencente à arte typogrnphica

pelos preços de Coimbra.

    
  

      

   

      

       

  

    

       

       

   

   

 

BLHETES DE VISITA

Fazem-se com perfeição; nitidez, pe-

los preços segumtes:

Um cento, cartão bom . . . . 500 reis

Meio cento, » » .. . . 260 .

Cartão ordinario, 300 reis o cento

,.Notas de expedição, papel 'Bom a 120

reis o conto.

Papel ordinario, a 100 reis o cento.

Factnms. n'iappns. memorandunm par-

ticipações do mmmeutn, etiquetas, bilhetes

(leiloju, rotulus para garrafas. prngrannnus,

edit-aos. e (lilfcrr-ntcs trabalhos concernen-

tes. à mesma urto.

Fazmn—somm prmnptillão quaesqnerim—

' pressas que nos sejam oncmnmcudaulos pa—

ra fora. '

E

Para os srsl assignztntes faz-se () aha—

tlmento de 10 por º], em todas as suas en-

,.commeudaS- ,

HISTORIA

DA

“WWE“! l'ÍlllllÍINIEZÃ DE 189.0

[Ilustrada com magnum-

_ (os retratos

Dos patriotas mais“ “lustres

«Par/nella aprvfha

E dos homens mais notavcis

do seculo XVIII

GRANDE EDIÇAO PATRIOTICA

VallOSUS llrlnlles :: rada 3 <

sugname, wnsislindo em & magni-

flcos Quadros compostos e um;-

ontadns por Professores distinrtos

de Bellas Artes.

Os Brindes distribuidosa ca-

da assignunto vender-s'o-lrão avul-

sos por õlbôlmo reis.

A obra publica—senos fascículos,

Rendo um por mez.

Cada' fascículo, grande formato,

com (St paginas custa apenas 2h)

reis sem mais despreza alguna-.

No imperio do Brazil cada fasci-

cnlo 800 reis fracos-.

A obra é illustruda com nota-

vois retratos um numero superun

: M).

Esta eullncção de retratos, ra-

risslma, vende-se hoje, quandu up

parece, por lã e 15 libras.

A obra completa, que compre-

hende !; volumes grandes não ti—

cará ao assignnnte pºr mals de

105000 réis furtos.

Está aberta & nssignuturn para

esta notavel edição na Livrarna

Portuense de Lopes & (Lª—— F.:li- .

tores.

ltua do Almada, Hii—l'un).

Recebem->e prupustus para eur.

ruipunllfªlllPS mn tmlo :) [,an e no

estrangeiro.

 

CODIGO ADMINISTRATIVD

Al'l'lãOVADO POR

Decreto de 17 de Julho de 1886

 

mo codigo, publicada até hoje;

e reformas dos vmpregarlns ci-

vis, a ltourganisação du Tribu-

nal de Contas, «» ltILÍ. «l'mdem-

nidade, que altera algumas dis—

posições do mesmo codigo, a

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO

A _ .

Tabclla dos emolumentos "nd—

ministratívos

E Um CUPIOSO REPERTÓRIO

ALPHABETICO

' Quarta edição

Preço—brochado ...... 300 mls

Encaderumlo .. . ILOO rnís

Pelo mrrn-io l'ranu'o (lu porto tl

quvm ani :r a Sun n:.pm'tmuin «na

estamplllu's

A' lin'ariu—Cruz Coutinho——

Editora. ltua dos Caldeireiros, 49

& “iD—l'nrtu.

NOVO METHODO PRÁTICO

PÁRA APRENDER

% ler -í*SaL't"£'ê-='tr (' fatiar

A LÍÍvlil'f- FÃÍÁÍÉÍÉEZA

POR

JACOB BEXSABAT

Anctm' do Me!]mdo pmi-ico

da língua ínglam, que tem uma

acceitação geral

Este novo Mothnrln de franca,

lvt'íl grande superioridade aos li-

vros prernrlontvs dl:.«tinmlns zm en-

sino pratico da língua franceza.

Substitua vantajosamentc () me—

thodo Ulleudortf.

I ml. broeh soo reli

Encadernado . . Uno rtl!

Livraria Portuense de (Lopes

Pref-adido do reSpvctivo relatorio &&“, successnms de Clàvel &

e com um appendlce, contenda CP,—Editores. “9, Rua do Alma-

toda a legislação relativa ao mes- cla, 123. PORTO.

 

»ans'nnxnnu
Estão ávenfla n'es-

tn Moderação.

 


